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RESUMO 

 
O excesso de precipitações no verão prejudica o amadurecimento das uvas, afetando 

negativamente a qualidade das uvas e vinhos em regiões subtropicais. Neste sentido, tona-se 

interessante a alteração da época de colheita para épocas favoráveis à maturação das uvas, como 

o manejo de dupla poda, que visa a produção de uvas no primeiro semestre do ano, com colheita 

nos meses mais secos. A cultivar ‘Syrah’, a primeira que apresentou adaptabilidade ao manejo 

de dupla poda, é a que mais se destaca atualmente nesta produção extemporânea. Neste sentido, 

o objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento de cultivares e porta-enxertos de 

videiras para a produção de vinhos finos de inverno em clima subtropical. Conduzido em 

condições de clima subtropical na região de Lavras-MG, os tratamentos consistiram em sete 

cultivares de Vitis vinífera: ‘Carmenere’, ‘Marsanne’, ‘Marselan’, ‘Touriga Nacional’, ‘Muscat 

Petit Grain’, ‘Petit verdot’ e ‘Syrah’, além de dois porta-enxertos de diferentes vigores: IAC766 

e 1103 Paulsen. As videiras foram conduzidas em espaldeira e podadas em duplo cordão 

esporonado, sem a utilização de irrigação. Foram feitas avaliações produtivas em dois ciclos, 

2020 e 2021, enquanto que análises ecofisiológicas apenas foram avaliadas no ano de 2020. As 

variáveis avaliadas foram: massa de poda de inverno, fertilidade de gemas, índice de clorofila, 

superfície foliar, teor de sólidos solúveis, pH, acidez titulável, massa, diâmetro e número de 

bagas, massas de cacho, produção por planta e potencial hídrico foliar de base. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e médias comparadas pelo teste Scott-knott (p<0,05). Foi 

observada maior tendência ao déficit hídrico de videiras enxertadas no porta-enxerto IAC766 e 

em especial, das cultivares Marsane e Marselan. A avaliação do índice relativo de clorofila pode 

ser uma alternativa ao avaliar o vigor das plantas em condições de manejo que exijam maior 

número de ciclos de crescimento. Foi observada tendência de cultivares de baixo vigor a 

menores conteúdos estimados de clorofila, como a ‘Petit verdot’, em contrapartida, foi 

observado excesso de vigor em detrimento aos parâmetros produtivos da cultivar Touriga 

Nacional. A tendência de serem mais produtivos e de maior vigor não comprometeu os valores 

químicos do mosto das cultivares do porta-enxerto IAC766. Foi observada maior contribuição 

das condições climáticas durante a maturação das uvas, em especial, em anos com invernos 

mais secos. Concluiu-se que o porta-enxerto IAC766 são mais recomendados em função do 

maior vigor conferido, cultivares como Marselan, Marsane, Syrah e Touriga Nacional, 

apresentam potencial na produção de vinhos de inverno, sendo necessário o manejo das copas 

Touriga Nacional, Petit Verdot e Carmenere, no que tange ao excesso e insuficiente vigor e 

fertilidade das gemas.   

 

 

 

Palavras-chave: Vitis vinífera. Dupla poda. Cultivares. 
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ABSTRACT 

 
Excessive rains in summer affect the ripening of the grapes, negatively affecting the 

quality of the grapes and wines. In this sense, it is interesting to change the harvest time to 

favorable times for the maturation of the grapes, such as the double pruning management, which 

aims to produce grapes in the first half of the year with harvest in the driest months. Cultivar 

‘Syrah’, the first that showed adaptability to the management of double pruning, is currently 

the most outstanding in this untimely production. In this sense, evaluations were carried out in 

the harvests of 2020 and 2021 with the objective of evaluating the implantation of new cultivars 

in this double pruning management. Conducted under subtropical climate conditions in the 

region of Lavras, the treatments consisted of seven Vitis vinifera cultivars: 'Carmenere', 

'Marsanne', 'Marselan', 'Touriga Nacional', 'Muscat Petit Grain', 'Petit verdot' and ' Syrah', and 

two rootstocks of different vigor: IAC766 and 1103 Paulsen. The vines were cultivated in an 

espalier and pruned in a double spore cord, without the use of irrigation. Yield evaluations were 

carried out in two cycles, 2020 and 2021, while ecophysiological analyzes were only evaluated 

in 2020. The variables evaluated were: winter pruning mass, bud fertility, chlorophyll index, 

leaf surface, soluble solids content , pH, titratable acidity, mass, diameter and number of berries, 

bunch masses, production per plant and base leaf water potential. The data were subjected to 

analysis of variance and means compared by the Scott-knott test (p<0.05) There was a greater 

tendency to water deficit of vines grafted on the rootstock IAC766 and especially on the 

cultivars Marsane and Marselan. The evaluation of the relative chlorophyll index can be an 

alternative when evaluating the vigor of plants under management conditions that require a 

greater number of growth cycles. It was observed a trend of low vigor cultivars to lower 

estimated chlorophyll contents, such as 'Petit verdot', on the other hand, excess vigor was 

observed to the detriment of the productive parameters of the cultivar Touriga Nacional. The 

tendency to be more productive and more vigorous did not compromise the chemical values of 

the must of the rootstock cultivars IAC766. A greater contribution of climatic conditions was 

observed during the ripening of the grapes, especially in years with drier winters. It is concluded 

that the rootstock IAC766 are more recommended due to the greater vigor conferred, cultivars 

such as Marselan, Marsane, Syrah and Touriga Nacional have potential in the production of 

winter wines and it is necessary to manage the crowns Touriga Nacional, Petit Verdot and 

Carmenere regarding the excess and insufficient vigor and fertility of the buds. 

 

 

 

Keywords: Vitis vinifera. Double pruning. Cultivars. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Iniciada no período da colonização portuguesa, no século XVI, o cultivo da videira se 

baseava em uso doméstico sem apelo comercial até o século XIX. Com o início das correntes 

migratórias no século seguinte, por meio da chegada dos imigrantes italianos, iniciou-se a 

exploração desta fruteira em território brasileiro. O início da exploração ocorreu por meio de 

cultivares de origem americanas, dentre elas a ‘Isabel’ (Vitis labrusca). Esta espécie prosperou 

em condições tropicais, em especial, pela resistência a doenças fúngicas, já que inicialmente a 

introdução da espécie Vitis vinífera não demonstrou aptidão, na época (LEÃO, 2010).   

Com distribuição nacional, a viticultura permeia diferentes nichos da agroindústria, 

tanto para produção de uvas de mesa quanto como matéria-prima de sucos e vinhos. Com a 

evolução da demanda da tecnificação do setor, houve a necessidade da busca de melhores 

técnicas de vinificação, introdução de novas cultivares e porta-enxertos, principalmente da 

espécie Vitis vinífera. Também houve necessidade da melhoria das técnicas de manejo cultural, 

visando a exploração em outras regiões que propiciem condições favoráveis às qualidades dos 

produtos finais, a uva e o vinho.    

Embora não seja possível afirmar com precisão o início da produção vinícola no estado 

de Minas Gerais, especula-se a introdução da viticultura no século XIX, na região do sul de 

Minas Gerais, nos municípios de Caldas, Baependi e Campanha (TOLEDO et al., 2021).  

As principais regiões vitícolas brasileiras possuem características climáticas, que devido 

ao excesso de precipitações e altas temperaturas durante a maturação, comprometem a sanidade 

destas, ocasionada pela tradicional poda no final do inverno e a colheita das vindimas nos 

primeiros meses do ano. Assim, foi proposto por Amorim et al. (2005), a alteração do ciclo 

natural de produção para colheita nos meses mais secos do ano, por meio do manejo da dupla 

poda, na qual contribui tanto para o avanço da maturação das bagas, quanto na melhoria da 

qualidade do mosto, pelo fato da colheita das vindimas ocorrer no inverno brasileiro.  

Dentre as cultivares implantadas, a que se destacou foi a ‘Syrah’, que apresentou boa 

adaptação à alteração do ciclo por meio da dupla poda. A dupla poda tem sido utilizada com 

sucesso não apenas em Minas Gerais, mas também em estados como Bahia, São Paulo, Goiás 

e Brasília (BRANT et al., 2018). 

Hoje, em função deste manejo, o estado vem recebendo diversos prêmios em função dos 

vinhos produzidos, como o Vinho Maria Maria, de Três Pontas, em 2017, e o vinho Primeira 

Estrada Syrah, da vinícola Estrada Real. E mais recentemente, em 2021, nove vinhos neste 
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manejo foram premiados pela Decanter World Wine Awards (DWWA) com elaborados não 

apenas com a uva ‘Syrah’, mas também com a casta ‘Sauvignon Blanc’.  

Assim, este estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o comportamento de 

cultivares e porta-enxertos de videiras para produção de vinhos finos de inverno em clima 

subtropical.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Vinicultura brasileira e mundial 

 

No cenário mundial de vinhos, houve um aumento de 17% na produção, sendo estimado 

a produção de 27 bilhões de litros de vinho para a safra de 2018, apesar do aumento de apenas 

0,01% da área total destinada a vinicultura. Em torno de 16 bilhões deste montante foi 

produzido pela União Europeia, representando um aumento de 19% em relação ao ano de 2017, 

e o Chile, principal fornecedor de vinho para o Brasil, obteve um aumento de 35,8% na 

produção. Este panorama não foi homogêneo no cenário mundial, já que foi observada redução 

da área vitícola na África do Sul e aumento na Oceania, Austrália e Nova Zelândia.  

A vitivinicultura brasileira apresenta diferentes características regionais, como época de 

colheita, ciclos de produção e tipo de produto, a viticultura brasileira é uma importante fonte 

de renda para pequenas propriedades, além de contribuir para a sustentabilidade por meio de 

investimento de empresas, gerando empregos e renda. Ocorreram grandes avanços no setor nos 

últimos anos, como o uso de novas cultivares, práticas e processos, aumentando a diversificação 

produtiva e expansão para novas áreas (CAMARGO et al., 2011).  

 A área cultivada com videiras no ano de 2018 no Brasil, foi de aproximadamente 75.951 

hectares, sendo inferior ao observado no ano de 2017, de 78.028 hectares. Em torno de 73,35% 

da área com viticultura no Brasil se concentra na região sul, sendo o estado do Rio Grande do 

Sul representando 85% desta parcela. Já a região sudeste representou 11,5% da área vitícola do 

país, sendo São Paulo e Minas Gerais os principais estados produtores; este último teve 

acréscimo de 33,63% na área destinada ao cultivo de uva. A região nordeste, concentrada no 

Vale do Rio São Francisco, representou 14,9% da produção nacional, por haver possibilidade 

de dois ciclos produtivos anuais nesta região, sua representatividade no cenário nacional é 

superior (DE MELLO, 2019). 

 Tendo importado em torno de 110 milhões de litros de vinho no ano de 2019, o setor 

vitivinícola apresentou um déficit de 350 milhões de dólares, um aumento de 0,6% em relação 

ao ano anterior. Enquanto que a exportação brasileira teve um decréscimo de 10% comparado 

a 2018, quanto ao montante de produtos vinícolas, e uma redução de 7,5% na quantidade de 

vinhos. Esta redução da exportação de vinhos brasileiros não era esperada nos dados de 

expectativas comerciais do ano de 2018, devido à ampliação da produção de sucos, além do 

aumento expressivo na produção mundial de vinhos (CONAB, 2020). Dos principais países 

fornecedores de vinho para o Brasil, o Chile representa 43% do volume total seguido por 
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Portugal com 15%, enquanto que 79% do total exportado pelo Brasil é destinado ao mercado 

paraguaio, seguido pelos Estados Unidos importando 5% do total.   

 A produção de vinhos finos nacionais elaborados com uvas Vitis vinifera, estimado a 

partir dos dados do Rio Grande do Sul, no ano de 2018, apresentou uma queda de 13% em 

relação ao ano de 2017, e na comercialização, de 6%. A participação destes vinhos no mercado 

interno também apresentou queda, tanto para os importados quanto para os nacionais, sendo 

este último apresentando uma queda inferior ao primeiro, de cerca de 6,7%. Apesar disto, os 

vinhos finos importados ocupam a maior parte da comercialização interna, de aproximadamente 

87% (EMBRAPA, 2019).  

 Os principais motivos da entrada de vinhos importados no mercado interno se deve, 

principalmente, à falta de ordenamento da cadeia produtiva, os elevados preços dos vinhos 

nacionais incompatíveis com a renda do brasileiro e, principalmente, a falta de qualidade da 

uvas produzidas no Brasil, isto devido às limitações edafoclimáticas das principais regiões 

produtoras nacionais, com elevados índices pluviométricos no período de maturação das bagas, 

afetando tanto a concentração de compostos fenólicos, e incidência de doenças fúngicas 

(SHIMANO et al., 2013; FARIAS et al., 2014). 

  

2.2 Manejo de dupla poda 

 

O cultivo das videiras nas principais regiões vitícolas tradicionais se dá através da poda 

realizada em agosto, seguida por sua brotação em meados de setembro, ocorrendo a colheita 

destas, neste ciclo, entre os meses de dezembro e janeiro, período com altos índices 

pluviométricos. Neste período é observado um elevado desenvolvimento vegetativo 

comprometendo uma maturação ideal das bagas quanto às características químicas, açúcares, 

ácidos e polifenóis, além da maior incidência de doenças fúngicas (AMORIM et al., 2005). 

Estas relações são mais observadas nas regiões onde são adotadas o manejo convencional, já 

que a viticultura é fortemente influenciada pelo clima da região, sendo necessário o manejo, a 

fim de reduzir o comprometimento físico-químico e produtivo.  

As condições ideais de cultivo de videira visando maior acúmulo de açúcares e 

compostos fenólicos na região subtropical de Minas Gerais, com períodos mais secos, maior 

amplitude térmica e maior números de horas de insolação, ocorre a partir dos meses de abril, 

sendo observados horas de insolação superiores a 220 horas mensais, redução de precipitação, 

a partir de abril, a faixas de 70 mm e amplitude térmica entre 10 e 12 ºC (INMET, 2020) , 

classificando a região como clima subtropical úmido (Cwa). 
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 A alteração do ciclo produtivo dos períodos desfavoráveis às características desejadas 

das bagas, para as favoráveis, se deu pelo sistema de dupla poda, que consiste na mudança do 

ciclo de primavera-verão para o de outono-inverno. São realizadas duas podas anuais. A 

primeira, de formação, é realizada no mês de agosto deixando esporões com três gemas. Nesta, 

todas as inflorescências são eliminadas em pré-florada como manejo vegetativo. Já na segunda, 

com os ramos lignificados, é feita a poda de produção no mês de janeiro, mantendo esporões 

de três gemas. Em ambas as podas é feito o pincelamento de cianamida hidrogenada 

(Dormex®). As brotações são observadas entre 7 e 14 DAP (dias após a poda) e a colheita em 

meados de junho e julho (AMORIM et al., 2005). 

 Neste contexto, foi desenvolvido o sistema de dupla poda, visando a alteração do 

período de colheita do verão para o inverno, em que se mostrou promissor, principalmente pelo 

acúmulo de água no solo, no período anterior ao ciclo produtivo, dispensando a utilização de 

irrigação artificial (FAVERO et al., 2008). 

 Diversos estudos confirmam os benefícios do sistema de dupla poda nos vinhedos em 

clima subtropical. O cultivo da videira durante o outono-inverno, resulta em um ciclo mais 

longo, o que possibilita melhores parâmetros qualitativo dos frutos para a vinificação, com 

maiores teores de polifenóis e açúcares (MOTA et al., 2010; SANTOS et al., 2011). A 

associação de porta-enxertos adaptados às condições edafoclimáticas em estudo, podem 

auxiliar nestas variáveis e o ganho de produtividade, pois já há maior demanda neste manejo 

(SOUZA et al., 2015; DIAS et al., 2017) 

 O principal motivo de sucesso da cultivar ‘Syrah’ neste manejo se deve ao seu elevado 

vigor e fertilidade de gemas, assim como testes posteriormente realizados com a ‘Carbenet 

sauvignon’ avaliando porta-enxertos de diferente vigor (DE SOUZA et al., 2015). Contudo, há 

poucos relatos quanto à adaptabilidade de outras cultivares.  

 Sob o manejo da dupla poda, os vinhos gerados são denominados vinhos de inverno. 

Atualmente há cerca de 152 hectares implantados neste sistema, distribuídos principalmente 

nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, embora haja a participação também 

deste percentual, em vinhedos na Bahia e Goiás (BRANT et al., 2018) 

 

2.3 Cultivares de uvas viníferas 

 

Os parâmetros do produto final irão depender das características das uvas das cultivares 

utilizadas, que apresentam variações quanto às condições climáticas da região a ser produzida. 

(CAMARGO et al., 2010). Com isso, se diz quanto a necessidade da avaliação da adaptação de 
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novas castas às condições edafoclimáticas. A partir das interações, há possibilidade de se obter 

uvas e vinhos com diferentes características, tanto sensoriais, quanto analíticas. 

Atualmente, são identificadas mais de 6.000 cultivares de Vitis vinífera, embora em sua 

grande maioria os cultivos se baseiam em sete cultivares: ‘Kyoho’, ‘Cabernet sauvignon’, 

‘Sultamina’, ‘Merlot’, ‘Trempanillo’, ‘Airen’ e ‘Chardonnay’, em ordem crescente. Nenhuma 

destas se encontra na primeira colocação de cultivo no Brasil; a principal uva vinífera do Brasil 

é a híbrida Isabella e em 10ª colocação, a V. vinífera ‘Cabermnet sauvignon’ com estimado 

1000 hectares plantados (OIV, 2017).   

 

2.3.1 Carménère 

 

A cultivar Carménère é originária da região de Bordeaux, na França, fazendo parte da 

corte bordalês, assim como a Cabernet Sauvignon, Merlot e Malbec. Foi considerada extinta 

até meados de 1994, quando foi redescoberta no Chile, trazida por engano durante a 

implantação do cultivo no Chile, em meio a vinhedos de Merlot. Hoje é a mais expressiva 

cultivar do Chile, concentrada principalmente na região do Vale do Colchagua.  

 Caracteriza-se por apresentar maturação tardia e de elevado vigor. Apresenta baixa 

fertilidade das gemas e exigentes quantos às condições edafoclimáticas para o sucesso do seu 

cultivo. Apresenta cachos pequenos e com bagas de tamanho mediano e de baixa acidez 

(INRAE, 2021). É uma casta com baixa suscetibilidade a doenças foliares e apresenta ciclo 

fenológico de duração mediana (EMBRAPA, 2009).  

 

2.3.2 Marsanne 

 

Assim como a cultivar Syrah, a casta Marsanne é originária da região do Vale do Rhône, 

sudeste da França, sendo responsável pelos famosos Hermitage brancos na região de Tain-

l’Hermitage (GADE, 2004).  

 Apresenta elevado vigor e produtividade, além de alto índice de fertilidade das suas 

gemas na qual possibilita podas curtas. São indicados para regiões com solos de baixa 

fertilidade natural e pedregosos. Em razão do seu elevado vigor, exige atenção ao tutoramento 

dos ramos. As Marsanne são plantas bastante rústicas e possuem ciclo fenológico curto. São 

bastante suscetíveis a oídio e podridão cinzenta, além de ácaros (INRAE, 2021).  
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 Embora apresente bagas pequenas, os cachos da Marsanne possuem elevado tamanho. 

Devido a baixa acidez natural do mosto são mais indicadas para as regiões frias, e exigem 

manejo de colheita, a fim de garantir boas características na pós-vinificação.  

 

2.3.3 Marselan 

 

Desenvolvida a partir do cruzamento da ‘Cabernet Sauvignon’ e ‘Grenache’ pelo Institut 

Nacional de La Recherche Agronomique – INRA, em 1961, pelo francês Paul Truel, na cidade 

francesa de Marseillan. Originalmente com o objetivo de preservar as características destas duas 

castas: produtividade da Cabernet Sauvignon associada a resistência às altas temperaturas da 

Grenach, não chamou atenção em função das características físicas com cachos grandes e bagas 

pequenas (1,3 g). O interesse posterior desta cultivar pelos vitivinicultores se deu, 

principalmente, pelas características enológicas em função da alta proporção de casca com 

elevadas concentrações de polifenóis.  

Além das características químicas que possibilitam vinhos de elevada qualidade, a 

Marselan apresenta baixa suscetibilidade a doenças, como a prodridão cinzenta, causada pelo 

fungo Botriotinia fuckeliana, assim como ao oídio e ácaros. Em função da elevada fertilidade 

das gemas possibilitam podas curtas no manejo agronômico.  

 

2.3.4 Muscat Petit Grain Blanc 

 

Principal casta do grupo das Muscat, a Muscat Blanc à Petit Grains é originária da região 

do Peloponeso, na Grécia, e difundida pela Europa durante as conquistas romanas.  

 É uma cultivar de vigor moderado e adequada a regiões de solos calcários. Apresenta 

suscetibilidade a doenças como míldio, oídio, podridão cinzenta e ácaros. Produzem cachos 

medianos e de formato cônico, e bagas de tamanho mediano. Possuem elevado teor de açúcares 

na qual eleva a presença de insetos como abelhas e moscas, assim como a ocorrência de mosca-

das-frutas (INRAE, 2021).  

 

2.3.5 Petit Verdot 

 

A Petit Verdot é uma cultivar francesa originária da região de Bordeaux. Apresenta boa 

fertilidade das gemas, assim como a produtividade. Há necessidade de condução em função dos 

ramos tenros e frágeis na base. São adaptadas a solos pedregosos e propensas a déficit hídrico. 
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Apresentam moderada suscetibilidade a doenças como antracnose, míldio e oídio (EMBRAPA, 

2009).  

Os cachos são de tamanho mediano e bagas pequenas, que, quando cultivadas sob 

condições climáticas favoráveis, podem produzir uvas com elevados teores de açúcar, 

conservando elevada acidez (INRAE, 2021). Em condições brasileiras apresentam ciclo 

fenológico longo (DE AMORIM et al., 2005; NASCIMENTO et al., 2015) 

 

2.3.6 Syrah 

 

Originária do Vale do Rhône, sudeste da França, a cultivar Syrah é oriunda do 

cruzamento natural entre duas cultivares francesas: Dureza e Mondeuse Blance. Assim como 

as cultivares Marsanne, Viognier e Mourvedre, integram a região do Côtes du Rhône – região 

de expressiva produção vitivinícola e berço das Denominações de Origem.   

É uma das cultivares que mais se ajustaram às condições brasileiras. A sua boa 

adaptabilidade às condições tropicais se deve à sua resistência a doenças fúngicas e adaptação 

a condições climáticas extremas, associada ao alto rendimento e qualidade da uva (KOK, 2014).  

Esta cultivar caracteriza-se pela elevada densidade de pelos na extremidade dos ramos, 

e, em função da emissão de extensos ramos, e sua fragilidade, há necessidade de cuidado 

redobrado no tutoramento. Apresenta alta suscetibilidade a clorose e apresenta curto período de 

maturação; período este em que ocorre maior incidência de ácaros e podridão cinzenta. Possui 

cachos de tamanho mediano a pequeno e bagas pequenas. 

O seu cultivo foi consolidado na região do Vale do São Francisco, inicialmente para a 

produção de vinagre e, posteriormente, para a vinificação (CAMARGO et al., 2011).   

 

2.3.7 Touriga Nacional 

 

Casta autótoctone portuguesa, a cultivar Touriga Nacional é originária da região de Dão 

(Portugual), e considerada a principal variedade em seu país de origem.  

Caracteriza-se por apresentar vigor elevado, assim como apresenta contraindicação de 

cultivo em regiões de solos rasos. Apresentam boa adaptação a regiões de clima seco, embora 

suscetível a estresse hídrico (BRITES et al., 2000; EIRAS-DIAS et al., 2011). 

Em contrapartida, a baixa suscetibilidade a doenças fúngicas foliares como míldio e oídio, 

é bastante suscetível a escoriose. Apresentam cachos pequenos, entre 95 e 250 gramas, com 

longos pedúnculos; apresentam bagas de tamanho mediano (0,9-1,8 g), assim como a 
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compactação dos cachos. Requer porta-enxertos menos vigorosos em função do seu alto vigor 

e apresenta baixa produtividade. Fenologicamente, apresentam precocidade nos primeiros 

estágios vegetativos, porém, com maiores exigência nas fases de maturação (LOPES et al., 

2008). 

 

2.4 Cultivares de porta-enxertos 

 

De todas as pragas ocorrentes na viticultura, o parasita obrigatório phylloxera 

(Daktulosphaira vitifoliae) foi o de maior impacto no cultivo e produção de vinho. Endêmica 

de espécies dos Estados Unidos, a phylloxera devastou os vinhedos europeus quando 

introduzida nos anos de 1860, causando a destruição de milhões de hectares dos vinhedos, 

comprometendo severamente a produção de vinho continental. A fim de limitar a incidência 

desta praga, se deu o principal plano de controle: a enxertia em espécies existentes que até então 

haviam coexistido com a phylloxera (POWELL et al., 2013). 

 Diversas espécies de Vitis spp. foram avaliadas e catalogadas quanto a sua resistência e 

tolerância a phylloxera. Dentre elas, estão as principais espécies progenitoras dos principais 

porta-enxertos utilizados no mundo: V. berlandieri, V. rupestris e V. riparia, oriundas do leste 

dos Estados Unidos (WAPSHERE et al., 1987; GRANETT et al., 2001).  

 Nos dias atuais, dispõe-se de uma gama de porta-enxertos obtidos a partir da hibridação 

destas espécies de Vitis spp. oriundas do leste dos Estados Unidos que, além do objetivo original 

de tolerância a phylloxera, permitem um controle no desenvolvimento da cultivar de interesse, 

o enxerto. A influência do porta-enxerto na cultivar copa varia em função das condições 

edafoclimáticas em questão, induzindo um controle do crescimento vegetativo, produtivo e 

físico-químico das bagas (DA MOTA et al., 2009; SOUZA et al., 2015), do status nutricional 

da cultivar copa, como os teores de N, P, K, Ca e Mg foliares e de baga (MIELE et al., 2009), 

duração dos estádios fenológicos (TECCHIO et al., 2013) e resistência a déficit hídrico 

(ZOMBARDO et al., 2020).  

  

2.4.1 Porta-enxerto ‘1103 Paulsen’ 

 

Obtido pelo cruzamento V. berlandieiri x V. rupestres, em 1895, na Itália, também é 

conhecido como porta-enxerto ‘Siciliano’ (BAVARESCO et al., 2015), sendo comumente 

utilizado em regiões vitivinícolas da Espanha, Itália e França (PEIRO et al., 2020). 
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Destaca-se pelo alto vigor com rápido crescimento e conhecido por conferir maior 

tolerância à seca e elevados níveis de calcário no solo, que segundo Bavaresco et al. (1990), 

devido a sua tolerância à clorose, e por seu alto nível nutricional, ambas características 

conferidas por um dos genitores, V. berlandieri, gerando uma vasta arquitetura radicular 

(BAVARESCO et al., 2015), além de resistência a nematóides da espécie M. incognita 

(SOMAVILLA et al., 2012). 

 

2.4.2 Porta-enxerto ‘IAC 766’ 

 

Obtido em 1958, a partir do cruzamento do porta-enxerto ‘Riparia de Traviú’, com a 

espécie V. caribaea, pelo Instituto Agronômico de Campinas – IAC, sendo adaptado a solos 

argilosos, arenosos e ácidos, apresenta alto vigor. Diferente do porta-enxerto ‘1103’, promovem 

um prolongamento do ciclo fenológico e apresentam resistência a nematóides da espécie M. 

arenaria (SOMAVILLA et al., 2012). 

 De Souza et al. (2015), avaliando a produção de Cabernet sauvignon, sobre diferentes 

porta-enxertos, relata maior vigor naquelas enxertadas em “IAC766”, induzindo maior teor de 

clorofila e produtividade. Em contraste ao “1103”, este porta-enxerto induziu bagas com teores 

mais baixos de antocianinas, provavelmente correlacionado ao seu elevado vigor (DIAS et al., 

2017). 

 

2.5 Potencial hídrico foliar 

 

Dentre os recursos exigidos pelas plantas, a água é o fator mais limitante para a produção 

agrícola, participando de diversos processos metabólicos em diferentes fases do cultivo. O 

déficit hídrico ocasiona, principalmente, o fechamento estomático, com consequente redução 

na assimilação de carbono, devido sua menor difusão para o mesofilo foliar (SOUZA et al., 

2001). O status hídrico influencia diretamente diversos fatores em diferentes fases fenológicas 

da videira, como a fertilidade de gemas, nutrição e balanço hormonal, com diminuição dos 

teores de citocinina e elevação dos teores de ácido abscísico (LI-MALLET et al., 2015; GAO-

TAKAI et al., 2018). Avaliando a adubação nitrogenada e irrigação no sul da França, Guilpart 

et al. (2014) relatam redução de 40% da fertilidade de gemas quando observada redução do 

potencial hídrico durante a floração do ciclo anterior. 

As condições hídricas são fundamentais para a obtenção de parâmetros qualitativos 

satisfatórios, pois as condições climáticas das principais regiões vitivinícolas brasileiras, 
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durante o período de maturação, com elevadas precipitações e baixa amplitude térmica, as 

comprometem. Com isso, medidas têm sido tomadas a fim de contornar estes problemas como 

o cultivo fora de época, ciclo de inverno, possibilitando a colheita de uvas com maiores teores 

de açúcares e polifenóis, e redução da acidez (AMORIM et al., 2005).  

 Considera-se o potencial hídrico das folhas da videira, Ψb (antes do amanhecer), ausente 

estresse hídrico, entre 0 e -0,2 MPa. Quando estes valores atingem até -0,6 MPa indica estresse 

hídrico moderado. Ao se atingir valores inferiores a -0,6 MPa, considera-se que a videira está 

em estresse hídrico severo. Durante as fases iniciais do desenvolvimento e brotação das videiras 

deseja-se maiores valores de potencial hídrico foliar, a fim de garantir um desenvolvimento 

sadio das plantas. A partir do florescimento ao início da maturação, condições entre ausência 

de estresse e moderado (-0,2 MPa a -0,4 MPa) são desejáveis, a fim de controle vegetativo e 

continuação do desenvolvimento dos frutos. Já durante a fase de maturação dos frutos, 

potenciais hídricos na faixa do moderado (-0,4 MPa a -0,6 MPa) são esperados, com 

interrompimento do crescimento vegetativo e elevação da síntese de antocianinas e compostos 

fenólicos (DELOIRE et al., 2004).   

 Nos anos atuais, com as alterações nos ciclos hídricos e a expansão da vitivinicultura 

para regiões com escassez de água, observa-se a necessidade da melhoria das práticas de 

irrigação, com o intuito de reduzir perdas produtivas e maior eficiência do uso da água. Umas 

destas práticas é a utilização de porta-enxertos de maior eficiência em condições de déficit 

hídrico, a fim de reduzir o estresse da cultivar copa (PARANYCHIANAKIS et al., 2004; 

SCHWARZ et al., 2010). 

 Assim como a utilização de água é variável quanto ao porta-enxerto utilizado, fatores 

intrínsecos das cultivares copa afetam as relações hídricas da planta. Diferente em função das 

cultivares de Vitis vinífera, a resposta estomática destas pode variar quanto a variação do 

potencial hídrico do solo. Plantas isoídricas são aquelas que fecham seus estômatos ao perceber 

uma queda no potencial hídrico do solo ou um aumento na demanda atmosférica. Enquanto 

que, plantas anisoídricas, não fecham seus estômatos e continuam a transpirar mesmo quando 

o conteúdo de água do solo diminui, estas relações afetam, consequentemente, a capacidade 

fotossintética em função da redução da condutância estomática (HULGADE et al., 2014.   

  

2.6 Área foliar 

 

A mensuração da área foliar é uma importante medida como parâmetro de 

desenvolvimento vegetativo e vigor na videira. O incremento de área foliar influenciaria na 
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produtividade primária líquida com a conversão da radiação fotossinteticamente ativa em 

biomassa (POORTER et al., 2009), embora possa não ocorrer esta conversão total devido ao 

sombreamento do dossel em caso de elevada área foliar. De forma geral, a área foliar e 

superfície foliar exposta são fatores apropriados para avaliar os ganhos de carbono no vinhedo 

e estudos ecofisiológicos como interceptação de radiação, fotossíntese, balanço hídrico e 

análise de crescimento (TSIALTAS et al., 2008).  

 Para que não ocorra atraso na maturação das bagas, por cada quilo de uva produzido são 

exigidas entre 0,7 m² e 1,0 m² de área foliar (LIMA FILHO et al., 2009). Os extremos, ao se 

determinar a área foliar, devem ser evitados durante o ciclo produtivo da videira, estes altos ou 

baixos índices podem comprometer os parâmetros qualitativos das bagas, além de efeitos no 

retardo da maturação (DE SOUZA et al., 2009). Segundo estes mesmos autores, avaliando o 

efeito de dois porta-enxertos na ecofisiologia de duas cultivares viníferas, relatam sua influência 

no vigor vegetativo das copas.  

 Os índices de área foliar estão diretamente correlacionados ao status hídricos das 

videiras. Plantas com menores índices de área foliar apresentariam menores taxas de 

transpiração, enquanto que plantas com índices maiores, conferem maiores taxas (DE 

HERRALDE et al., 2006; KOUNDOURAS et al., 2008). 

 

2.7 Índice Relativo de Clorofila (IRC) 

 

As clorofilas são pigmentos verdes especializados na absorção da luz solar, 

principalmente nas regiões azul e vermelha do espectro visível, usados pelas plantas para se 

converter em energia química. Além da clorofila, outros pigmentos estão envolvidos na 

fotossíntese, incluindo clorofila b, carotenóides e ficobilinas, os três últimos conhecidos como 

pigmentos acessórios. Embora as clorofilas sejam os pigmentos mais abundantes nas plantas, 

elas sofrem degradação como resultado de fatores ambientais (luz, radiação solar e temperatura 

do ar) e fatores intrínsecos durante a senescência foliar (TAIZ et al., 2015).  

Uma das possibilidades da sua mensuração é a utilização de clorofilômetros, medidores 

portáteis de clorofila. Como vantagens, estão os fatos de os medidores serem portáteis, das 

avaliações serem rápidas e feitas in situ, além dos tecidos das plantas não serem destruídos. Os 

medidores portáteis de clorofila podem oferecer vantagens em termos ambientais e econômicos, 

pois, podem permitir aos produtores ajustarem as adubações de nitrogênio, com base no status 

atual de N das plantas. Além disso, o monitoramento intensivo com esses instrumentos permite 
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a caracterização da variabilidade espacial do teor de clorofila em áreas cultivadas (ARANTES 

et al., 2016; COSTA et al., 2019).  

Assim como variações em função da espécie e cultivar em avaliação, fatores como 

porta-enxertos podem alterar os teores de nitrogênio e fisiologia foliar da videira em diferentes 

condições edafoclimáticas, principalmente perante ao status hídrico da planta. A interação entre 

estes fatores é evidenciada na literatura, já que plantas com status hídrico ideais apresentariam 

vantagens nas rotas de assimilação de carbono, e posterior desenvolvimento da planta 

(CHAVARRIA et al., 2012; MARTINEZ et al., 2017).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no campo experimental do Departamento de 

Agricultura/Setor de Fruticultura, vinculado à Escola de Ciências Agrárias de Lavras (ESAL) 

localizado no Campus da Universidade Federal de Lavras (UFLA). A cidade de Lavras está 

localizada no sul do Estado de Minas Gerais, situada a 910 m de altitude, a 21°14‟ S, 45°00‟ 

W. O clima da região, segundo a classificação de Koppen, é do tipo Cwa, temperado subtropical 

(mesotérmico) com inverno seco e verão chuvoso. A temperatura média anual é de 19,4 °C, 

com média das mínimas de 14,8 °C e média das máximas 26,1 °C. O mês mais quente é 

fevereiro, com uma temperatura média de 28,4 °C, sendo julho, o mês mais frio, com 

temperatura média de 10, 4 °C. A precipitação total anual é de 1.529,7 mm e a umidade relativa 

média anual é de 76,2% (ALVARES et al., 2013).  

A Figura 1 ilustra o regime de chuvas durante a maturação das uvas para a região nas 

safras de 2020 e 2021. 

 

Figura 1 - Precipitação pluvial no período de maturação das videiras em avaliação, em ciclo de 

inverno nas safras 2020 e 2021, Lavras, MG. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

A área experimental foi implantada no ano de 2016, no espaçamento de 2,5 m entre 

linhas por 0,8 m entre plantas. O delineamento experimental utilizado foi em bloco ao acaso 

(DBC), com sete cultivares de copa e dois porta-enxerto (fatorial 7 x 2), contendo dez plantas 
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por tratamento. As cultivares copa utilizadas foram: ‘Touriga Nacional’, ‘Marselan’, 

‘Carmenère’, ‘Marsane’, ‘Muscat Petit Grain’, ‘Petit Verdot’ e ‘Syrah’, enxertadas sobre os 

porta-enxertos ‘1103 Paulsen’ (V. berlandieri x V. rupestris) e ‘IAC 766 Campinas’ (106-8 Mgt 

x V. caribaea).    

 As plantas foram podadas em cordão esporonado bilateral e conduzidas em sistema de 

espaldeira, com três fios de arame (o primeiro fio a uma altura de 1m do solo e os demais 

espaçados a cada 0,35 m), situado em sentido Norte-Sul do terreno, sem irrigação. As plantas 

foram conduzidas em sistema de dupla poda (AMORIM et al., 2005). Para isso, foi realizada a 

poda de formação dos ramos em setembro, com eliminação da produção, e a poda de produção 

em janeiro, deixando três gemas por esporão. Após a realização das podas, a fim de 

homogeneizar a brotação, aplicou-se cianamida hidrogenada (Dormex®) por pincelamento 

sobre as gemas na dosagem de 5,0% (v/v). 

 O manejo vegetativo seguiu preconizado para videira, visando o controle de pragas e 

doenças, plantas invasoras, amarrio dos ramos nos fios e o desponte após aos 20 cm acima do 

terceiro fio, além da remoção semanal dos netos situados na axila foliar. No início da maturação, 

instalou-se um tule branco na altura dos cachos com a finalidade de reduzir o ataque de pássaros 

e insetos.  

   As avaliações produtivas, quantitativas e qualitativas das bagas foram realizadas nas 

safras de 2020 e 2021, enquanto que as ecofisiológicas foram realizadas no ano de 2020.   

 

3.1 Parâmetros de produção e vigor 

 

A massa dos ramos oriundas das podas de inverno foi determinada ao final das podas, 

em ambas as safras, 2020 e 2021. Foram avaliadas quatro plantas por tratamento, em que os 

ramos foram agrupados e colocados para secar em estufa de ventilação forçada a 50 ºC até a 

massa constante, para posterior cálculo da massa média dos ramos.   

A fertilidade de gemas foi realizada nos ciclos de inverno dos anos de 2020 e 2021, na 

fase de floração. A partir de quatro plantas foi feita a relação do número de cachos efetivos pelo 

número de ramos.  

As avaliações de superfície foliar iniciaram após o desponte dos ramos, durante a fase 

de maturação. Foram coletados dois ramos por planta de posições opostas a partir de três 

plantas, evitando ramos e folhas malformadas. Após a coleta, foram escaneadas para a 

determinação da área; a superfície foliar total foi calculada através da multiplicação na área 

foliar total do ramo pelo número de ramos da planta. 



26 

 

 

 

Após a colheita do ciclo de inverno dos anos de 2020 e 2021, realizou-se a contagem e 

a pesagem total de cachos, a partir de quatro plantas, por tratamento, obtendo-se a massa média 

de cachos, o número de cachos, e determinou-se a produção por planta. As bagas dos cachos 

colhidos foram degranadas e, posteriormente, calculou-se o número médio de bagas por cacho 

e, por meio de uma balança analítica, calculou-se a massa média das bagas.  

Foram selecionadas 60 bagas a partir de seis cachos para a determinação do diâmetro 

médio das bagas, por meio da mensuração do diâmetro equatorial, com o auxílio de um 

paquímetro digital.  

 

3.2 Composição química do mosto 

 

Após a colheita, foram realizadas análises de sólidos solúveis totais (SST), acidez total 

titulável e pH, provenientes da maceração de 100 bagas por tratamento.   

O teor de sólidos solúveis totais (SST) foi determinado com o auxílio de refratômetro 

manual digital portátil Instrutherm ® e o resultado expresso em ºBrix.  

A acidez total titulável (AT) foi determinada por titulação de NaoH 0,1N utilizando 

fenolftaleína a 1% (m/v) como indicador, adotando como ponto final de titulação o pH 8,2, 

resultados expressos em g.L-1 de ácido tartárico.  

O pH do mosto foi obtido através do potenciômetro digital equipado com eletrodo de 

bancada, calibrado com tampões de pH 4,0 e 7,0.  

 

3.3 Avaliações ecofisiológicas da videira 

 

Para a obtenção de informações de estado hídrico das plantas foram feitas quatro 

avaliações quinzenais de potencial hídrico foliar de base (Ψbase) a partir do início da 

compactação do cacho (início de abril). Foram avaliados através da câmara de Scholander 

(Soilmoisture Equipment Corp.) utilizando nitrogênio como gás inerte, sendo seis repetições 

por tratamento.  

Para a avaliação de Ψbase foram selecionadas folhas totalmente expandidas e sadias do 

terço médio dos ramos. As medições foram realizadas no escuro entre 03h00 e 05h30 da manhã, 

antes que os raios solares aparecessem e a planta começasse a realizar fotossíntese. 

O índice relativo de clorofila (IRC) foi determinado utilizando um clorofilômetro 

portátil, modelo ClorofiLOG CFL 1030 (Falker, Porto Alegre, Brasil). Antes de realizar as 

leituras, o aparelho foi calibrado com o verificador de leitura de acordo com as recomendações 
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do manual. Evitou-se não amostrar folhas com ataque de pragas e doenças. As determinações 

do IRC foram realizadas entre 08h30 e 10h00 da manhã, amostrando-se três ramos de diferentes 

plantas e, de cada ramo, três folhas em diferentes posições no ramo (base-meio-ápice). Foram 

feitas seis leituras por folha em diferentes posições. As leituras foram feitas semanalmente, 

iniciando em março e finalizando em junho.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade pelo programa computacional SISVAR 

(Sistema de análise de variância para dados balanceados) (FERREIRA, 2000). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em ambas as safras, o vigor vegetativo das videiras foi superior quando as mesmas 

estavam enxertadas no porta-enxerto IAC766. Foi registrada maior massa média dos ramos, por 

ocasião da poda de inverno, em detrimento ao porta-enxerto 1103P (TABELA 1). A maior 

indução vegetativa deste porta-enxerto se deve ao maior vigor conferido às cultivares copa, em 

especial por se tratar de um híbrido originado da espécie Vitis caribea, na qual confere maior 

vigor aos porta-enxertos tropicais que são originários deste (DALBÓ et al., 2018). 



 

 

 

 

Tabela 1 - Massa média dos ramos e fertilidade de gemas (relação entre inflorescências e número de ramos) de sete cultivares de enxertadas em 

IAC766 e 1103P, nas safras de 2020 e 2021 na região de Lavras, MG. 

Cultivar 

Massa média dos ramos (g.planta-1) Fertilidade de gemas 

2020 2021 2020 2021 

IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P 

Carmenère 241Ba 123Bb 231Ba 113Bb 0,12Ba 0,11Aa 0,16Ba 0,17Ba 

Marsanne 238Ba 125Bb 261Ba 193Ab 0,23Ba 0,27Aa 1,20Aa 0,80Ab 

Marselan 180Ca 187Aa 244Ba 156Bb 1,86Aa 1,42Aa 1,67Aa 1,50Aa 

M. P. Grain 283Aa 118Bb 254Ba 213Ab 0,78Ba 0,63Aa 1,09Aa 1,03Aa 

P. Verdot 111Da 87Ba 115Ca 159Ba 0,16Ba 0,12Aa 0,23Ba 0,16Ba 

Syrah 233Ba 130Bb 256Ba 150Bb 0,81Ba 0,66Aa 1,63Aa 1,40Aa 

Touriga N. 343Aa 301Ab 356Aa 295Ab 0,44Ba 0,45Aa 0,56Bb 0,90Aa 

CV(%) 26,70 25,46 32,5 28,9 

As médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula em linhas e maiúsculas em colunas, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p<0,05). 

Fonte: Do autor (2021). 

2
9

 



30 

 

 

 

Os extremos de massa de poda se manteve entre as safras, com maiores médias na 

cultivar ‘Touriga Nacional’, entre 343 e 356 g.planta-1 e com menores valores na cultivar ‘Petit 

Verdot’, entre 87 e 159 g.planta-1, estas no IAC766 e 1103P, respectivamente. Esta cultivar, 

além de baixo vigor natural, apresentou baixa fertilidade de gemas. Estes fatores, 

provavelmente, estão correlacionados, já que assim como o excesso de vigor, plantas com vigor 

muito baixo apresentam efeito na fertilidade das gemas (DOS SANTOS et al., 2016; LI et al., 

2019). Por se tratar de uma cultivar de menor vigor em relação às demais, a maior exigência 

pelas duas podas anuais pode induzir ao esgotamento da planta, comprometendo a fertilidade 

das gemas (MARCHI et al., 2014).   

Esta baixa fertilidade das gemas e redução de vigor também foi relatado por Leao et al. 

(2017) e Da Silva et al. (2019) ao avaliar a cultivar ‘Petit verdot’, em Petrolina, sob duas 

produções anuais.  

Em médias gerais, a cultivar ‘Touriga Nacional’ apresentou elevado vigor vegetativo 

nos dois anos de avaliação, em especial no porta-enxerto IAC766. O cultivo em regiões 

tropicais e subtropicais tende a induzir a certo desbalanço do vigor das plantas, como 

consequência, em especial a fertilidade das gemas (CAMARGO et al., 2008). Castro et al. 

(2005) observaram forte correlação quanto ao número de ramos e a fertilidade de gemas e, 

embora não expliquem o motivo, alguns autores correlacionam quanto a elevada atividade de 

giberelinas, em especial nas gemas basais (LAVEE et al., 1993; ZHENG et al., 2018). 

Assim como observado na cultivar ‘Petit Verdot’, a fertilidade de gemas observada para 

cultivar ‘Carmenere’ foi inferior às demais, nas duas safras de avaliação. No caso desta cultivar, 

a baixa fertilidade encontrada deve estar associada ao manejo de poda adotado, de esporões de 

três gemas. As gemas basais nesta cultivar além de apresentarem baixa fertilidade tendem a 

produzir cachos menores e baixo número de bagas (GUTIÉRREZ GAMBOA et al., 2018).   

Na safra de 2020, apenas a cultivar ‘Marselan’ apresentou fertilidade de gemas superior 

a 1, enquanto que em 2021, com elevação do número de cachos colhidos, as cultivares 

‘Marsanne’, ‘Muscat Petit’ e ‘Syrah’ ultrapassaram este patamar, com elevação do número de 

cachos em função do número de ramos.  

Foi observada variação quanto a superfície foliar em função da combinação de cultivares 

copa e porta-enxerto (TABELA 2).  Quanto ao efeito do porta-enxerto, na maioria das 

cultivares, o porta-enxerto IAC 766 apresentou médias superiores em comparação àquelas 

enxertadas em 1103 P. O vigor destes porta-enxertos está diretamente relacionado aos valores 

de área foliar, enquanto que o IAC766 é um porta-enxerto altamente vigoroso, o 1103P confere 

menor vigor às cultivares copa (DIAS et al., 2012; DE SOUZA et al., 2015) 
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Diversos autores discutem a área foliar ideal para quantidade de uvas na planta. kliewer 

et al. (2005) relatam que são necessários para cultivares de uvas pequenas, em torno de 1,6 a 

1,8 m² por quilograma, enquanto que cultivares de uvas de tamanho mediano a grande, 

necessitam de 2,0 a 2,2 m² de área foliar por quilo de uvas colhidas. Já para Burg et al. (2018), 

embora necessário entre 1 a 1,2 m² por quilograma de uva, a área foliar não é o decisivo para 

produção de uvas de qualidade, e sim o nível de iluminação.  

 

Tabela 2 - Área da superfície foliar (m2) de sete cultivares enxertadas em IAC766 e 1103 

Paulsen, na safra 2020 na região de Lavras, MG. 

Cultivar 
Área da superfície foliar (m²) 

IAC766 1103P 

Carmenere 2,05Ba 1,91Ba 

Marsanne 2,81Aa 2,97Aa 

Marselan 3,63Aa 3,15Ab 

M.P.Grain 2,42Ba 2,03Ba 

P. Verdot 1,82Ba 1,52Ba 

Syrah 2,86Aa 2,43Ab 

Touriga N. 3,01Aa 2,31Bb 

CV(%) 10,57 

As médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula em linhas e maiúsculas em colunas, não diferem entre si pelo 

teste Scott-Knott (p<0,05). 

Fonte: Do autor (2021). 

 

O conhecimento dos valores de área foliar é um importante parâmetro, já que está ligado 

a fotossíntese e ao acúmulo de reservas nas plantas, além de ser uma forma de compreender as 

respostas da planta a fatores ambientais (DE MORAES et al., 2013).  

Dentre os extremos, a cultivar ‘Petit verdot’ enxertada em 1103 P, a média foi inferior 

aos demais tratamentos (1,52 m²). Por outro lado, a cultivar ‘Marsellan’ enxertada em IAC 766, 

as médias de superfície foliar foram superiores (3,63 m²). Todavia, uma excessiva área foliar 

está diretamente relacionada aos parâmetros hídricos das plantas, com maior superfície de perda 

de água, associado a maior incidência de doenças fúngicas foliares, já que há formação de um 

microclima com elevada umidade e baixa radiação (PETRIE et al., 2000).  

Como será observado na Figura 2, houve relação quanto aos parâmetros de área foliar e 

as variações de potencial hídrico. Maiores índices de superfície foliar estariam relacionados a 

maiores taxas de evapotranspiração da videira, influenciando seu estado hídrico (ACEVEDO-

OPAZO et al., 2010; HELLMAN, 2010). Assim, cultivares com menores superfície área foliar 

como ‘Carmenère’ e ‘Petit verdot’ estariam menos suscetíveis a déficit hídrico, enquanto que 
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‘Marsellan’, ‘Marsanne’, ‘Syrah’ e ‘Touriga Nacional’ estariam com o status hídrico mais 

comprometido.   

Foram observadas variações quanto aos meses, porta-enxerto e cultivares de uva, quanto 

ao índice relativo de clorofila (IRC) (TABELA 3).  

 



 

 

 

 

Tabela 3 -    Índice relativo de clorofila de sete cultivares enxertadas em IAC 766 e 1103 Paulsen durante os meses de março a junho do ano de 

2020 na região de Lavras, MG. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula em linhas e maiúsculas em colunas, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p<0,05).   

Fonte: Do autor (2021). 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Cultivares 
Março Abril Maio Junho 

1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 

Carmenère 38,04Ba 41,22Aa 42,57Aa 47,43Aa 37,03Bb 52,99Aa 36,17Ba 41,04Ba 

Marsanne 46,41Aa 46,04Aa 44,76Ab 50,73Aa 40,81Bb 48,12Aa 50,93Aa 44,01Ab 

Marselan 42,03Ba 44,56Aa 44,51Aa 48,04Aa 42,73Bb 48,47Aa 46,42Aa 45,24Aa 

M. P. Grain 41,21Bb 49,35Aa 48,14Aa 50,16Aa 52,20Aa 48,60Aa 47,88Aa 49,30Aa 

P. Verdot 39,61Ba 42,01Aa 41,53Aa 43,21Aa 42,40Ba 42,25Ba 39,40Ba 36,39Ba 

Syrah 37,71Ba 42,94Aa 43,83Aa 46,68Aa 44,57Ba 47,12Aa 41,52Ba 42,08Ba 

Touriga N. 38,86Ba 44,02Aa 43,43Aa 47,01Aa 47,68Aa 44,25Ba 44,52Aa 41,95Ba 

Média Geral 40,56b 44,31a 44,11b 47,61a 43,92b 47,40a 43,83a 42,86a 

CV(%) 7,98 6,57 8,41 10,90 

3
3
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Os teores foliares de clorofila são um importante parâmetro para o aparato fotossintético 

das plantas, assim como é conhecida a importância do nitrogênio no seu conteúdo. A 

mensuração do conteúdo de clorofila, indiretamente pelo IRC, fornece uma relação quanto ao 

status de nitrogênio nas videiras (TECCHIO et al., 2011), assim como estresses fisiológicos 

quanto à luz e status hídrico (RU et al., 2020). 

Foi observada variação temporal quanto ao índice relativo de clorofila entre os meses 

de avaliação, assim como os porta-enxertos. Houve incremento nas médias do IRC, iniciado de 

março a abril, e decréscimo seguido nos meses de maio a junho (início da maturação). Estas 

variações temporais se devem tanto ao processo de senescência das folhas como à dinâmica de 

nitrogênio na planta, já que este é diretamente relacionado ao conteúdo de clorofila (COSTA et 

al., 2019). Esta dinâmica do índice de clorofila está de acordo com o relatado por Filimon et al. 

(2016), que observaram uma acumulação contínua do teor de clorofila até o início da fase de 

maturação das uvas, seguida por um aumento na degradação em função do aumento da demanda 

de nitrogênio pela planta, brotação e florescimento, frutificação e maturação dos frutos, em 

ordem crescente (ARROBAS et al., 2014; RUSTIONI et al., 2015).    

Nos três meses iniciais de avaliação, março, abril e maio, as combinações com IAC766 

apresentaram maiores valores de IRC. Em função das copas avaliadas, a média apresentou uma 

variação para menos de 10% nas cultivares enxertadas em 1103 P nos meses de março e abril. 

A superioridade do porta-enxerto IAC766 está de acordo com o observado por De Souza et al. 

(2015) que avaliaram o efeito de porta-enxertos na cultivar ‘Cabernet Sauvignon’.  

A partir de maio, observou-se ligeira redução entre a diferença das médias totais de 

clorofila quanto aos porta-enxertos até a inversão da superioridade das médias. No mês de junho 

não houve diferença entre as médias totais do índice de clorofila em função do porta-enxerto 

utilizado para as cultivares de copa. Esta variação entre os porta-enxertos parece estar 

associada, além da dinâmica dos teores da clorofila em função do ciclo da planta, a certo grau 

de tolerância a deficiências hídricas induzido pelo porta-enxerto (PAVLOUSEK, 2011). 

Gómez-Del-Campo et al. (2002) observaram forte relação entre o conteúdo de clorofila em 

videiras ‘Chardonnay’ em situações de estresse hídrico.  

Foi observado em duas cultivares, ‘Petit verdot’ e ‘Carmenère’, valores inferiores aos 

IRC comparado às demais cultivares, sendo mais enfático durante o mês de julho esta diferença, 

e no porta-enxerto 1103P. Estas cultivares apresentam a tendência a apresentarem baixo vigor, 

em especial associados a porta-enxertos de também reduzido vigor (LI et al., 2019).     

A combinação entre as cultivares e porta-enxertos possibilitou variação também entre 

os índices. Enquanto que no mês de março não houve diferença entre as cultivares enxertadas 
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em IAC 766, a cultivar ‘Marsanne’ enxertada em 1103P foi superior às demais no mesmo porta-

enxerto. A superioridade desta cultivar no porta-enxerto 1103P reaparece no mês de julho. O 

mesmo acontece com a cultivar ‘Muscat Petit Grain’. Assim como demais pigmentos, altas 

concentrações de clorofila nos tecidos foliares seriam informações indiretas quanto ao status 

hídrico da planta, assim como sua tolerância às variações (STRZAŁKA et al., 2003; 

LASHBROOKE et al., 2010).  

Quanto aos parâmetros produtivos (TABELA 4), não foi observada diferença entre o 

número de cachos em função dos porta-enxertos na safra de 2020. Enquanto que na safra 

seguinte foi observado incremento nas cultivares enxertadas no IAC766, em comparação ao 

1103P, assim como não foi observada diferença entre as cultivares.  

Em função da baixa fertilidade e cachos obtidos, não foram realizadas avaliações quanto 

aos parâmetros físicos e químicos das cultivares ‘Carmenere’ e ‘Petit verdot’ devido a ínfima 

produção obtida.   

O número de cachos por planta variou entre 4 a 37 cachos, com maiores médias para a 

cultivar ‘Marselan’ em ambos os períodos, e valores inferiores para a cultivar ‘Touriga 

Nacional’, entre 8 e 12 cachos. Embora baixos comparado aos demais, o baixo número de 

cachos está correlato com dados da literatura de 7 a 20 cachos por planta (ALVES et al., 2013; 

CABRAL et al., 2018). Esta cultivar tende a apresentar baixa fertilidade nas gemais basais, 

sendo possível incrementá-la com a adoção de podas mais longas. Castro et al. (2005) 

obtiveram aumento de 4 vezes o número de cachos através da elevação da carga de gemas na 

região de Aguieira, em Portugal.   



 

 

 

 

Tabela 4 - Número de cachos por planta, massa média dos cachos (g) e produção por planta (kg) de cinco cultivares enxertadas em IAC 766 e 1103 

Paulsen nas safras de 2020 e 2021 na região de Lavras, MG.  

 

 

 

 

 

 

 
As médias seguidas pelas mesmas letras, maiúscula entre colunas e minúscula entre linhas, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p<0,05).   

Fonte: Do autor (2021). 

 

Cultivar 

Número de cachos Massa média dos cachos (g) Produção por planta (kg,planta-1) 

2020 2021 2020 2021 2020 2021 

IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P 

Marsanne   4Ba   7Ba 21Ba 12Ab   49,1Bb 137,2Aa 351,1Aa 212,2Ab 0,2Ba 0,3Ba 3,5Aa 1,4Ab 

Marselan 37Aa 24Aa 33Aa 21Ab 174,4Aa 149,6Aa 193,8Ba 145,8Aa 3,5Aa 1,9Aa 2,7Aa 1,7Aa 

M.P.Grain 10Ba   9Ba 17Ba 15Aa 119,3Aa 141,3Aa 224,4Ba 171,6Aa 1,1Ba 1,1Aa 2,0Aa 1,5Aa 

Syrah 10Ba 14Ba 21Ba 18Aa 130,3Aa 123,8Aa 142,6Ba 166,0Aa 0,8Ba 1,2Aa 3,3Aa 2,1Aa 

Touriga N. 10Ba 6Ba   8Ca 12Aa   50,2Ba   40,7Ba   54,2Ca   81,8Ba 0,6Ba 0,2Ba 0,3Ba 0,7Aa 

CV(%) 38,9 35,5 29,5 25,5 45,6 44,2 

3
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 A massa média dos cachos variou entre 41g, na cultivar ‘Touriga Nacional’ no porta-

enxerto 1103P e 351g na cultivar ‘Marsanne’ no porta-enxerto IAC766. As cultivares brancas, 

‘Muscat Petit’ e ‘Marsanne’ foram as únicas que apresentaram cachos com massa superior a 

200 g, com médias de 200 e 395 gramas, respectivamente.  

A produção por planta encontrada apresentou médias inferiores no ano de 2020, 

superiores para cultivar ‘Marselan’, 3,5kg/planta e inferiores para ‘Marsanne’, 0,2kg, ambas no 

IAC766, na mesma safra. A produção observada nas cultivares enxertadas neste porta-enxerto 

foram mais destoantes nas suas médias, porém, correlata ao 1103P quanto a menor carga 

produtiva nas cultivares ‘Marsanne’ e ‘Touriga Nacional’.  

 Já na safra de 2021, a média da produção de uvas apresentou incremento na maioria 

das cultivares enxertadas no porta-enxerto IAC766. Assim como na safra anterior, a cultivar 

‘Touriga Nacional’ apresentou as menores médias de produção, enquanto que as demais foram 

similares estatisticamente. A média de produção total observada foi de 2,4 kg.planta-1 para 

combinações de IAC766 e 1,5 kg.planta-1 para combinações de 1103P. 

Embora a baixa produção no ano de 2020, a cultivar ‘Syrah’, no ano de 2021, 

proporcionou valores médios de 2,7 kg por planta, com maiores médias no enxerto IAC766, de 

3,3 kg.planta-1, e de 2,1 kg no 1103P. Estes valores foram superiores ao observado na literatura 

para estes mesmo porta-enxertos. Dias et al. (2017) obtiveram produção de 2,6 kg para o 

IAC766 e 1,5kg.planta-1 para o 1103P, assim como De Souza et al. (2017) com valores de 2,0 

e 1,82 kg.planta-1, respectivamente.  

Assim como observado na massa de cachos, houve variação do número médio de bagas 

em função da safra de avaliação. O porta-enxerto apresentou influência no número médio de 

bagas apenas na cultivar ‘Marsane’, apresentando valores unitários superiores no ano de 2020 

no porta-enxerto 1103P (129 bagas). Entretanto, no ano seguinte, houve inversão da diferença 

entre esta variável com incremento nesta mesma cultivar enxertada no IAC766 (245 bagas).  

As cultivares também apresentaram variações, já que, enquanto que na primeira safra, 

na cultivar ‘Marselan’, o número médio de bagas foi superior às demais (TABELA 5). Enquanto 

que na safra de 2021, com maior número de bagas nas cultivares enxertadas no IAC766, nas 

duas cultivares tiveram incremento nas médias, ‘Syrah’ com 280 bagas e ‘Marsane’ com 245 

bagas, seguida pela ‘Marselan’ com 200 bagas por cacho. Já no porta-enxerto 1103 Paulsen, no 

ano de 2021, apenas a cultivar ‘Syrah’ manteve superioridade de média às demais, com 240 

bagas.  



 

 

 

 

Tabela 5 -   Número médio de bagas por cacho, diâmetro média das bagas e massa média das bagas de cinco cultivares enxertadas em IAC 766 e 

1103 Paulsen nas safras de 2020 e 2021 na região de Lavras, MG. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

As médias seguidas pelas mesmas letras, maiúscula entre colunas e minúscula entre linhas, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p<0,05).   

Fonte: Do autor (2021). 

 

Cultivar 

Nº bagas.cacho-1 Diâmetro médio das bagas (mm) Massa média das bagas (g) 

2020 2021 2020 2021 2020 2021 

IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P 

Marsanne   46,0Bb 129,2Aa 245,1Aa 116,4Bb 12,7B 11,0B 11,0Ba 10,7Ba 1,5Ba 1,6Aa 1,6Ba 1,4Ba 

Marselan 171,9Aa 173,8Aa 199,1Aa 155,4Ba 11,0B 10,5B 11,3Ba 10,8Ba 1,2Ba 0,9Ba 1,0Ba 0,9Ba 

M.P.Grain   77,2Ba   84,3Ba 121,1Ba 145,2Ba 15,0A 14,5A 14,3Aa 13,8Aa 2,5Aa 2,3Aa 2,5Aa 2,3Aa 

Syrah   78,8Ba   89,8Ba 279,7Aa 240,2Aa 14,5A 13,7A 13,7Aa 11,8Bb 2,3Aa 2,0Aa 1,9Aa 1,3Ba 

Touriga N.   37,1Ba   29,3Ca   66,4Ba   64,0Ba 14,6A 13,6A 12,5Ba 12,6Aa 2,4Aa 2,0Aa 1,4Ba 1,4Ba 

CV(%) 25,67 23,86 11,39 4,38 17,38 10,92 

3
8
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As variações da produção por planta, tanto o número de cachos e número médio de 

bagas, são fortemente influenciadas pelas condições edafoclimáticas pré-poda e pós-poda de 

produção. Durante a primeira safra de avaliação foi observada elevada precipitação nos estágios 

fenológicos iniciais das videiras, com altos índices de nebulosidade e precipitação.   

Assim como elevados índices de precipitação durante a floração ocorrida no final de 

fevereiro e início de março, atuam diminuindo a polinização e, consequentemente, o número de 

bagas (GUILPART et al., 2014), a elevação da nebulosidade afeta a repartição de carboidratos 

entre as gemas latentes e o desenvolvimento das inflorescências, comprometendo a carga 

produtiva das plantas (SÁNCHEZ et al., 2005; ALMEIDA JUNIOR et al., 2019; WANG et al., 

2020). Embora não avaliado neste estudo, a ocorrência de maiores nebulosidades nas fases de 

brotação apresenta forte influência na necrose das gemas, principalmente nas basais (WOLF et 

al., 1995). 

 Embora não tenha sido observada diferença significativa em função do porta-enxerto 

nas duas safras, houve superioridade das médias das cultivares ‘Touriga Nacional’, ‘Syrah’ e 

‘Muscat Petit’ entre 14,5 e 15 mm, enquanto que as bagas das cultivares ‘Marselan’ e ‘Marsane’ 

produziram bagas de menor calibre, entre 10 e 13 mm. Comparada à primeira safra, no ano de 

2021, observou-se médias inferiores em todas cultivares, assim como não houve influência do 

porta-enxerto na maioria das cultivares, já que na cultivar ‘Syrah’ enxertada no IAC766, houve 

incremento de 16% no calibre das bagas.  

A única variável das características físicas das bagas que não apresentou variação entre 

os porta-enxertos foi a massa da baga, embora observada variação entre as cultivares em função 

deste. Assim como o diâmetro de bagas, observou-se bagas mais pesadas no ano de 2020 e 

bagas mais leves no ano de 2021. Isto se deve à relação entre o menor número de bagas no 

cacho, possibilitando bagas de maior calibre e massa (FRIEDEL et al., 2016).  

A relevância dos parâmetros físicos das bagas se deve tanto aos percentuais de 

rendimento de mosto das cultivares, assim como as variáveis qualitativas proporcionadas na 

vinificação. Menores bagas com razão área/volume reduzidos apresentam maior relação casca 

em função da polpa, proporcionando maior extração de compostos fenólicos durante a 

maceração (MOTA et al., 2010; DE BARROS et al., 2019).   

Em ambas as safras, as cultivares ‘Marsellan’ e ‘Marsane’ produziram bagas mais leves 

em comparação às demais, enquanto que neste aspecto, a maior massa de bagas foi observada 

na cultivar ‘Muscat Petit’, características intrínsecas destas cultivares.  

Em ambos os períodos de avaliação, o teor de sólidos solúveis totais (SST) variou entre 

a faixa de 20 e 24 °Brix, com interação em função do porta enxerto utilizado nos anos 
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(TABELA 6). No ano de 2020, as cultivares apresentam maior concentração de sólidos solúveis 

no porta-enxerto IAC766, enquanto que no ano de 2021, as médias, no aspecto global, foram 

superiores no 1103P. Esta variação pode ser explicada pelo número de cachos obtidos nas 

safras, afetando a relação fonte: dreno, já que nas fases iniciais de amadurecimento os açúcares 

são acumulados via translocação via xilema, tanto quanto aos maiores índices pluviométricos 

observados já que haveria maior diluição do mosto (FRIEDEL et al., 2016; MARTINEZ et al., 

2017; ROBERTO et al., 2017). 



 

 

 

 

Tabela 6 -   Teores médios de sólidos solúveis totais, pH, acidez total titulável (g.L-1 de ácido tartárico) no momento da colheita de cinco cultivares 

enxertadas em IAC 766 e 1103 Paulsen nas safras de 2020 e 2021 na região de Lavras, MG. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As médias seguidas pelas mesmas letras, maiúscula entre colunas e minúscula entre linhas, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p<0,05).     

Fonte: Do autor (2021). 

 

 

 

Cultivar 

SST (°Brix) pH Acidez total titulável (g.L-1) 

2020 2021 2020 2021 2020 2021 

IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P IAC766 1103P 

Marsane 24,0Aa 24,5Aa 21,8Bb 23,9Aa 3,4Bb 3,6Aa 3,1Ba 3,4Ba 5,1Aa 6,3Aa 6,9Aa 6,6Ba 

Marselan 23,8Aa 24,2Aa 23,2Aa 23,9Aa 3,4Ba 3,5Aa 3,2Ba 3,2Ba 6,2Aa 5,7Aa 8,2Aa 8,9Aa 

M.P.Grain 24,4Aa 22,4Bb 23,9Aa 23,2Aa 3,6Aa 3,4Bb 3,5Aa 3,6Aa 7,3Aa 5,7Ab 6,3Aa 5,6Ba 

Syrah 23,0Ba 20,1Bb 21,7Ba 21,3Aa 3,4Bb 3,6Aa 3,6Aa 3,4Ba 6,0Aa 4,8Aa 7,1Aa 6,3Ba 

Touriga N. 21,0Ba 21,3Ba 21,0Bb 22,7Aa 3,6Aa 3,6Aa 3,6Aa 3,7Aa 5,9Aa 6,6Aa 9,0Aa 7,9Ab 

CV (%) 6,48 5,53 2,91 6,41 14,68 15,2 

4
1
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Sendo a cultivar ‘Syrah’ padrão no manejo de safra de inverno, foram observadas 

médias na faixa de 20,1 e 23 °Brix, sendo similar ao encontrado para esta cultivar em ciclo de 

inverno (FAVERO et al., 2011; DIAS et al., 2017). 

Os menores teores de sólidos solúveis encontrados para as cultivares ‘Syrah’ e ‘Touriga 

Nacional’ se devem ao período de maturação destas cultivares ser mais tardio. Ambas iniciaram 

maturação, período de mudança de baga, no início da segunda quinzena de maio, enquanto as 

demais, na primeira quinzena de maio.   

As médias encontradas são satisfatórias para vinificação. A legislação brasileira, Lei 

7.678 de 1988 (BRASIL, 1988), determina que o teor alcoólico dos vinhos finos esteja na faixa 

de 8,6 a 14 °GL. O teor de açucares é critério fundamental no processo fermentativo das uvas, 

sendo necessário 18g.L-1 de açúcar para obtenção de 1°GL (GUERRA, 2002), ou seja, para a 

obtenção mínima de 10º GL são necessárias uvas contendo pelo menos 18°Brix.  

Em ambas as safras os valores encontrados de pH foram entre 3,1 e 3,7. Com valores 

maiores na safra de 2021, as médias foram superiores especialmente em uvas enxertadas sobre 

o 1103P. Valores ideais de pH são descritos na faixa do 3,1 e 3,6 para uvas tintas e 3,8 para 

uvas brancas (SILVA et al., 2019). O principal benefício de mostos mais ácidos se deve à menor 

suscetibilidade de microrganismos deteriorantes, assim como à estabilização de cor em vinhos 

tintos, enquanto que valores superiores a 3,9 apresenta suscetibilidade a oxidações (JACKSON, 

2008). 

Quanto aos porta-enxertos utilizados, as médias foram superiores no porta-enxerto 

1103P. A tendência do porta-enxerto 1103P de proporcionar mostos de pH mais elevado é 

conhecido pela literatura. Diversos autores correlacionam o aumento do pH pelas plantas 

enxertadas neste porta-enxerto à tendência de maior absorção de potássio, já que este age 

neutralizando ácidos livres e consequente aumento de pH (RIZZON et al., 2003; MOTA et al., 

2009; DIAS et al., 2012). 

Os menores valores de pH foram observados nas cultivares ‘Marsanne’ e ‘Marselan’ 3,1 

e 3,2, respectivamente, na safra de 2021. Ambas as cultivares apresentam bagas de menor 

calibre em comparação às demais, o que assim como as relações fenólicas abordadas, tendem a 

apresentar uma maior relação soluto:solvene, contribuindo com a redução do pH e melhora das 

características enológicas (CONDE et al., 2006).  

Com relação aos valores de acidez titulável, as médias foram inferiores no primeiro ano 

de avaliação, com médias na faixa 4,8 e 7,3 g.L-1 (gramas de ácido tartárico por litro). 

Entretanto, no segundo ano, foram observadas médias superiores, entre 5,6 e 9 g.L-1. O nível 

de acidez desejável para uvas viníferas se situa na faixa de 5,5 e 8,5 g.L-1 (JACKSON, 2008).  
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Em médias absolutas, o porta-enxerto IAC766 incrementou a acidez das variedades, 

exceto pelas cultivares ‘Marsane’ e Touriga Nacional’ em 2020, e na ‘Marselan’ em 2021, que 

apresentaram maiores valores de acidez no porta-enxerto 1103P. Os maiores valores de acidez 

encontrados na safra de 2021 podem ser correlacionados ao maior vigor das videiras neste ano, 

conferindo menor exposição dos cachos e, consequentemente, sua menor degradação de ácidos 

orgânicos (TARARA et al., 2008). Em situações de elevada temperatura e menores índices de 

precipitação, ocorre redução, principalmente do ácido málico, já que este é usado como 

substrato da respiração durante o amadurecimento e a taxa de respiração aumenta com o 

aumento da temperatura.  

Os valores de Ψbase registrados durante o ciclo de produção de 2020 oscilaram entre -0,1 

Mpa a -0,9 Mpa entre os tratamentos (FIGURA 2). Os valores mais negativos foram observados 

durante o período de maturação dos frutos, -0,95 Mpa e -0,92 MPa para as cultivares 

‘Marsellan’ e ‘Marsanne’, respectivamente, ambas enxertadas no porta-enxerto IAC766. Estes 

valores apresentam a possibilidade de estresse hídrico nas plantas durante os meses de junho e 

julho.  

 



 

 

 

Figura 2 -  Potencial hídrico de base (Ψ base) de sete cultivares enxertadas sobre 1103 Paulsen (A) e IAC 766 (B) em seis períodos na safra de 

inverno de 2020 e precipitação quinzenal acumulada (mm) na região de Lavras, MG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas entre cultivares e maiúsculas entre períodos, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p<0,05). **NS = não significativo 

Fonte: Do autor (2021). 
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O status hídrico da videira é categorizado em faixas de leve a severo. Segundo Ojeda 

(2007), valores inferiores a -0,4Mpa, a restrição hídrica é considerada leve, enquanto que 

valores superiores a -0,8Mpa, há ocorrência de forte estresse hídrico nas plantas.    

Foi observada resposta correlata entre os porta-enxertos nas fases de avaliação, com 

maior estresse hídrico nas primeiras avaliações dos meses de junho e julho. Já nos meses de 

abril, maio, e na segunda avaliação de junho, a precipitação acumulada foi suficiente para a 

readequação dos status hídrico da planta. A precipitação observada durante os períodos de 

avaliação, de abril a julho, foi bastante incomum comparada às médias históricas para a região 

de Lavras (FIGURA 3).  

 

Figura 3 - Médias de temperatura máxima e mínima, e precipitação mensal, histórica de janeiro 

a dezembro de 2020 na região de Lavras, MG. 

Fonte: Do autor (2021). 

 

Houve um decréscimo de 37 a 100% do precipitado durante os meses em que foi 

observada a maturação das uvas. Nos meses de junho e julho, o acumulado não foi superior a 

25 mm, muito inferior à demanda hídrica diária de 4,33 mm exigida pela videira nas fases de 

maturação (ÁVILA NETTO et al., 2000). 

Embora o excesso de chuva seja um comprometedor da sanidade das videiras com maior 

suscetibilidade de doenças fúngicas, a imposição de estresse hídrico moderado (-0,2 MPa a -

0,4 MPa) durante a fase de maturação das bagas, apresenta influência nas características físico-

químicas dos frutos com redução do tamanho das bagas e consequente acúmulo de sólidos 

solúveis, além de atrasar o processo de amadurecimento (BASSOI et al., 2012).  Esta correlação 
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foi observada por Roby et al. (2004), ao avaliarem o estresse hídrico moderado na concentração 

de sólidos solúveis e o tamanho de bagas de uvas da cultivar ‘Cabernet Sauvignon’.  

Com a redução das precipitações acumuladas a partir do mês de maio, as cultivares 

enxertadas em IAC 766 foram mais sensíveis às oscilações hídricas, apresentando valores mais 

negativos de potencial hídrico. Enquanto que, aquelas enxertadas em 1103P, apresentaram 

resposta mais acelerada ao reabastecimento hídrico do solo. Esta variação entre os porta-

enxertos está de acordo com dados da literatura em que o porta-enxerto 1103P consegue manter 

o potencial hídrico mais elevado, induzindo maior tolerância à seca na cultivar copa, com maior 

eficiência do uso da água no solo por diversos mecanismos, como o seu maior controle 

estomático das perdas de água por transpiração, alteração da área foliar e arquitetura radicular 

(SOUZA et al., 2001; PAVLOUSEK, 2010; DIAS et al., 2012; DO VALE et al., 2017). 

Com a redução da precipitação quinzenal, cultivares como a ‘Touriga nacional’, 

‘Marsanne’, ‘Syrah’ e ‘Marselan’ foram mais sensíveis às oscilações hídricas. Já as cultivares 

‘Carmenère’ e ‘Petit verdot’ apresentaram, comparada às demais, maiores valores de potencial 

hídrico. A menor suscetibilidade destas cultivares está relacionada à dinâmica estomática como 

fator de tolerância às variações hídricas, com o fechamento ou não dos estômatos (HUGALDE 

et al., 2014; POU et al., 2014).  

Categorizando 17 cultivares de Vitis vinífera, Levin et al. (2019) classificam as 

cultivares ‘Syrah’, ‘Marselan’ e ‘Touriga Nacional’ como anisohídricas, em que não ocorre o 

fechamento estomático em condições hídricas desfavoráveis, enquanto que as cultivares 

‘Carmenère’ e ‘Petit Verdot’ como isohídricas, ocorre o fechamento dos estômatos em 

situações adversas.  
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5 CONCLUSÕES 

 

Sob manejo em dupla poda, as cultivares Marsellan, Touriga Nacional, Marsanne e 

Muscat Petit Grain, apresentam potencial para a produção de uvas de qualidade em região 

subtropical. 

O vigor proporcionado pelo porta-enxerto IAC766 foi satisfatório para a maioria das 

cultivares, além de não comprometer a produtividade das cultivares. O déficit hídrico 

proporcionado durante a maturação é desejável para uvas finas de qualidade.  

A técnica de poda em esporão não foi adequada para a cultivar Carménère, assim como 

a elevação da altura da poda pode favorecer a produção da cultivar Touriga Nacional.  
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